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O mercado de grãos diferenciados está se expandindo, as indústrias 
apresentam novas demandas para a preservação da identidade, a segregação 
e a rastreabilidade dos produtos, visando atender ao mercado consumidor, 
cada vez mais exigente. No setor tritícola, os lotes podem ser segregados de 
acordo com a cultivar, a classe comercial e resultados de análises como umidade, 
qualidade do glúten e presença de micotoxinas, dentre outros atributos que 
caracterizam a qualidade e a aptidão tecnológica do trigo. Esses parâmetros são 
influenciados pelo genótipo, pelas condições climáticas e pela região produtora, 
demandando sistemas de rastreabilidade para identificar a procedência e 
comunicar informações sobre o manejo e a qualidade dos produtos. A 
segregação possibilita agregar maior valor ao trigo, minimizando perdas e 
incrementando a qualidade, com melhor planejamento da produção, desde a 
escolha da cultivar até a definição de lotes para armazenamento e 
comercialização. Além da capacidade de rastrear alimentos ao longo da cadeia 
produtiva, outro importante objetivo do sistema de rastreabilidade é assegurar a 
segurança e a qualidade dos produtos (Thakur et al., 2011). 
De acordo com a normativa da Comunidade Européia 178/2002, a 
rastreabilidade deve ser assegurada em todas as etapas da produção, do 
processamento e da distribuição de alimentos (European Comission, 2002). No 
Brasil, a rastreabilidade de alimentos não é obrigatória, entretanto algumas 
iniciativas voluntárias estão sendo preconizadas. Como exemplo, a produção 
integrada (PI), que envolve a adoção de boas práticas em todas as etapas do 
sistema produtivo, visando minimizar a utilização de insumos, garantir a 
qualidade dos alimentos, implementar sistema de rastreabilidade, viabilizando a 
segregação e a certificação de produtos, atestando que os mesmos foram 
obtidos de acordo com os requisitos estabelecidos nas normativas para cada 
cadeia produtiva.   
Neste contexto, o objetivo desse trabalho é validar um sistema de 
rastreabilidade digital para trigo, que permita inserir e transmitir informações 
sobre a procedência e a qualidade dos lotes rastreados, visando garantir a 
produção de alimentos seguros e com qualidade que atendam às 
especificações requeridas pelo mercado.  
O sistema de rastreabilidade digital está sendo desenvolvido através de 
parceria estabelecida entre a Embrapa Trigo e o Grupo Mosaico da Informática 
da Universidade de Passo Fundo. A validação do sistema de rastreabilidade 
digital está sendo realizada a partir de registros do manejo adotado na fase de 
produção e de pós-colheita, conforme preconizado na Produção Integrada de 
Trigo (PIT). Desta forma, diferentes estruturas na cadeia produtiva de trigo, 
incluindo produtor, armazenador, moinho de trigo e indústria de alimentos, 
estão sendo envolvidas.  
Para os registros através do sistema de rastreabilidade digital, foram 
utilizadas técnicas e métodos atuais na área da informática como, por exemplo, 
Rich Interface Applications (RIA), que possibilita a conexão a banco de dados 
remotos via interfaces que rodam diretamente no navegador, a partir de um 
servidor Web. Também foram associadas ferramentas como Application 
Programming Interface (API’s), como exemplo, aquelas disponibilizadas no 
Google Maps, vinculando os registros com a posição geográfica, por cultura, 
parcela e ano.  
A operacionalização do sistema de rastreabilidade está sendo realizada 
através da Internet no domínio http://www.e-rastrear.com.br, com restrição de 
acesso, através de cadastro de usuário e senha. Os registros podem ser 
efetuados através de dispositivos eletrônicos, possibilitando a transmissão 
automática das informações para o banco de dados. O banco de dados 
armazena todas as informações de forma segura e eficiente, viabilizando a 
captura, a análise, o processamento e a transmissão, visando melhorar a 
exatidão e a velocidade de acesso às informações do trigo rastreado.  
O cadastro de cultivares de trigo, principais pragas e doenças, agroquímicos e 
dosagens recomendados para trigo (Figura 1), possibilita a seleção no momento do 
registro, agilizando a atualização de informações e minimizando o risco de erros. 
Adicionalmente, o sistema de alerta para a ocorrência de giberela e brusone no trigo – 
SISALERT (http://www.sisalert.com.br), foi associado ao sistema de rastreabilidade 
digital, viabilizando o monitoramento de doenças. 
O caderno de campo digital é específico para cada parcela, que 
corresponde à área homogênea semeada com a mesma cultivar de trigo, e 
contém as informações do manejo adotado na lavoura, como: localização 
geográfica (Figura 2), rotação de culturas, tratamento de sementes, semeadura, 
análise química do solo, adubação, controle de plantas invasoras, aplicação de 
reguladores de crescimento, monitoramento de doenças e de pragas, aplicações 
de fungicidas e de inseticidas (Figura 3), além de informações meteorológicas. Os 
registros de manejo podem ser visualizados de maneira integrada, de acordo 
com a data de execução (Figura 4). Além disso, poderão ser obtidos relatórios 
resumidos de todos os manejos registrados. 
Da mesma forma, a rastreabilidade digital na pós-colheita está sendo 
desenvolvida para manter as informações dos lotes de trigo, nas diferentes 
etapas de armazenamento e de processamento. 
A validação de um sistema de rastreabilidade digital na cadeia produtiva 
de trigo, disponibilizando informações sobre procedência, manejo e qualidade 
de trigo, de acordo com a produção integrada, será um importante critério para 
diferenciação e agregação de valor aos produtos da cadeia produtiva do trigo. A 
adaptação do sistema de rastreabilidade disponível, em diferentes estruturas 
na cadeia produtiva, além da disponibilização do mesmo para diferentes 
aplicativos móveis, promoverá o amplo acesso, facilitando a coleta atualizada 
de registros em todas as etapas.  
A adoção do sistema de rastreabilidade digital possibilita o acesso, em 
tempo real, às informações de procedência e de qualidade de lotes de trigo, 
viabilizando a diferenciação de produtos no mercado, além de ser adequado 
para fins de certificação de acordo com diferentes programas de controle de 
qualidade. 
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Figura 1: Cadastro de agroquímicos e dosagens recomendadas para a cultura do 
trigo. 
 Figura 2: Mapas digitais de parcelas, no sistema de rastreabilidade digital, 
utilizando o Google Maps. 
 
 
Figura 3: Registro de aplicação de agroquímicos no sistema de rastreabilidade 
digital. 
 
 
Figura 4: Visualização geral dos registros efetuados no sistema de 
rastreabilidade digital de acordo com a data de execução. 
